INTERNET PROCURA VIA MAIS RÁPIDA QUE O TELEFONE

O fácil acesso através do telefone tem sido um dos fatores que permitiram que Internet seja o grande fenômeno mundial que é hoje em dia. Mesmo assim, o enorme crescimento no número de usuários da Rede e a grande incorporação de imagens e elementos animados às páginas web está criando a necessidade de aumentar quanto antes o largo de banda que oferecem as linhas telefônicas.

Os internautas de todo o mundo conhecem bem o problemas da Rede. Diversas tecnologias, umas novas e outras não tanto, estão à espera para substituir o telefone e os atuais modems de 56Kbps. Apesar de tudo, o velho fio de cobre se resiste a desaparecer e continua tendo um papel chave em algumas das novas propostas que chegam ao mercado.

NOVAS TECNOLOGIAS PARA ACESSO A INTERNET

As vésperas do século XXI, a Internet prepara-se para decolar com as novas tecnologias para acesso que o mercado começa a disponibilizar. Essas novas tecnologias prometem revolucionar o conceito em comunicação de dados, imagem, som e movimento bem como, na área de telecomunicação em geral. As novas tecnologias que farão a Internet decolar são: ISDN, ADSL, CABLE MODEM, FIBRA OPTICA, UTILIZAÇÃO DE SATÉLITES, MMDS, REDE ELÉTRICA, RÁDIO.

ISDN

A sigla significa (Integrated Services Digital Network / Rede Digital de Serviços Integrados – RDSI). Os serviços integrados significam que se pode usar a mesma linha para duas operações simultâneas, como passar um fax e falar com outra pessoa, falar com duas pessoas, acessar a internet e conversar ou, o que pode ser o mais interessante para o usuário.

Sistema que perde opções frente ao ADSL. A rede digital de serviços integrados também usa o telefone normal, potenciando e dobrando a sua capacidade através de uma linha dupla. Uma canaliza o tráfico para Internet e a outra fica livre para chamadas telefônica mas, pode também ser usada para duplicar a largura de banda.

Hoje o serviço é uma realidade em Minas Gerais, Santa Catarina, Pernambuco, Ceará e Paraná. 

A ISDN é uma nova opção de serviço para os usuários do serviço telefônico, que possibilita a transmissão de dados com velocidade de até 128 kbit/s nos fios da linha telefônica atual. A tecnologia ISDN já existe a algum tempo nos países do primeiro mundo (USA, Canadá, Japão e países europeus). No Brasil, desde o começo de 1998, empresas operadoras como a Telemig estão capacitando as centrais telefônicas CPAs da sua rede para o serviço ISDN. 

Uma linha digital ISDN possui um padrão de transmissão digital que possibilita aos sinais que tramitam internamente às centrais CPAs serem gerados/recebidos na forma digital no equipamento terminal do usuário (sem a necessidade de Modem!). Para ser ativado o serviço ISDN em uma linha telefônica, é necessário que sejam colocados equipamentos ISDN na casa do usuário e que a central telefônica na qual a linha do assinante esteja conectada seja uma CPA preparada para o serviço ISDN. 

Com o serviço ISDN, o usuário pode utilizar a capacidade de 128 kbit/s da sua linha para outras opções de serviço, tais como: transmitir/receber dados a 64 kbit/s e fazer ou receber chamadas telefônicas (ou fax) simultaneamente na mesma linha telefônica, fazer duas chamadas telefônicas (ou fax) simultaneamente ou fazer um acesso à Internet a 64 kbit/s e fazer/receber uma chamada telefônica. 

Existem no mercado equipamentos/placas para micros PC que permitem fazer transmissão de dados (acesso à Internet) à 128 kbit/s. Quando a placa é avisada pela central telefônica que está chegando uma chamada telefônica (ou Fax) a placa libera automaticamente um dos dois canais 64 kbit/s utilizados na transmissão a 128 kbit/s e passa a transmitir dados à 64 kbit/s enquanto o usuário utiliza o telefone (ou Fax) conectados na mesma linha (utilizando o canal 64 kbit/s liberado). Após o término da chamada telefônica a placa do PC estabelece o segundo canal 64 kbit/s para continuar a sua transmissão de dados à 128 kbit/s. 

Uma outra possibilidade é fazer uso da capacidade de 128 kbit/s da linha RDSI para transmitir imagens e áudio para outros usuários na rede, neste caso o usuário está utilizando o serviço de Videoconferência na ISDN. Os equipamentos Videofones ISDN são normalmente baseados em microcomputadores PC e permitem que os usuários façam conjuntamente a transmissão de sua imagem/áudio uma conferência de "aplicação Windows". Por exemplo, além de falarem e verem um ao outro os usuários podem fazer uma edição conjunta de um documento Word.
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PRECURSORES BRASILEIROS

A primeira telefônica a proporcionar essa tecnologia foi a Telemig essa tecnologia, proporciona velocidade de 128 Kbps.

Alem da Telerj e da Telemig, as seguintes empresas operadoras estão em fase de testes do serviço ISDN: Telesp, Teleceará, Telern, Telpe, Telebahia, Telebrasília, Telegoiás, Telepar, Telesc e Embratel. No momento estão sendo realizados testes de interoperabilidade de centrais das diversas tecnologias existentes na rede e testes da rede externa das operadoras. Em breve, os usuários das regiões atendidas por estas operadoras poderão começar a solicitar a conversão de suas linhas atuais para o serviço ISDN. 

APLICAÇÕES TÍPICAS

ISDN‚ a opção perfeita para qualquer aplicação de comunicação de dados de alto volume em que são necessárias taxas de dados mais altas, preços mais baixos e garantia da integridade dos dados:

· Acesso à Internet e Serviços On-Line; 

· Telecommuting; 

· Roteamento Remoto; 

· Videoconferência; 

· Compartilhamento e Colaboração de Tela Entre PCs ; 

· Recuperação de Falhas 

Considere também o serviço ISDN quando precisar de
· Serviços de comunicações de dados em mais de um local; 

· Linhas de comunicação de dados durante apenas algumas horas por dia; 

· Comunicações simultâneas de voz e de dados; 

· Linha de backup de alta velocidade. 

A ISDN consiste basicamente na troca de componentes das centrais telefônicas analógicas, transformando-as em linhas digitais, ou seja, utilizar a mesma malha telefônica para fazer transmissão digital - (som, imagem, textos, voz, dados, etc.) de forma simultânea enquanto que a analógica é limitada a voz ou dados, uma de cada vez. 

Vantagens: Flexibilidade e maior velocidade de transmissão; Pode transmitir informações através de 2 canais a 64 Kbps; Possibilidade de serviço simultâneo, por exemplo, você pode acessar a internet e ao mesmo tempo conversar com alguém.

TRÊS MOTIVOS PARA CONSIDERAR ISDN:

1. ISDN‚ um serviço comutado. Isso significa que as conexões de dados são temporárias e que a conexão ISDN está ativa somente quando você a utiliza. O benefício: além de uma pequena taxa mensal, você paga apenas pelas chamadas ISDN que utilizar. Serviços dedicados de alta velocidade, como o T1, cobram uma taxa mensal elevada, mesmo se você não os utilizar. 

2. ISDN suporta conexões flexíveis a múltiplas localidades. Como uma linha telefônica comum, o ISDN permite que você disque qualquer localidade ISDN, em qualquer lugar do mundo! Serviços como o DDS ou T1 fornecem uma conexão ponto a ponto fixa, sem flexibilidade para discar outras localidades. O ISDN Ihe dá comunicações rápidas e flexíveis por um preço, às vezes, muito mais baixo! 

3. Transmissão completamente digital significa alto desempenho. Modems analógicos de alta velocidade podem sofrer quedas de velocidade dos dados com a má qualidade da linha telefônica. Como ISDN é um serviço digital de terminação a terminação, você sempre tem toda a largura de banda disponível para a transmissão de dados. 

OBS.: Para os usuários domésticos, provavelmente ainda não é a melhor opção.

ALGUMAS INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE ISDN
Há três tipos de serviço ISDN: Interface de Taxa Básica (Basic Rate Interface - BRI), Interface de Taxa Primária (Primary Rate Interface - PRI) e com Múltiplas Taxas (Multirate). Serviços PRI e Multirate são normalmente utilizados por instalações grandes para suportar aplicações de grande largura de banda, como sistemas telefônicos PBX. Esses serviços são mais caros e, portanto, não estão disponíveis em grande escala como o BRI.

O serviço ISDN mais comum (e mais barato) é o BRI. Sua aplicação mais comum é a combinação de circuitos de voz e dados em uma linha entre localidades ISDN de pequena escala.
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Uma única linha BRI pode acomodar até 128 Kbps em dois canais Mensageiros (B - Bearer) virtuais de 64 Kbps. Cada canal B pode transmitir sinais de dados digitais e fax, juntamente com voz digitalizada e tráfego de vídeo. Um único canal Delta (D) de 16 Kbps é alocado para suportar as funções de overhead do sistema, como a troca de sinais do sistema de comutação de telecomunicações para iniciar uma chamada. A ilustração acima mostra a capacidade de dados de uma linha ISDN BRI (também chamada de linha 2B+D).

O que torna o ISDN único é o fato de cada canal B ser um circuito de comunicação separado. Isso significa que apenas uma linha ISDN pode suportar a comunicação bidirecional para os dois dispositivos, como um computador e um telefone, ou um computador e uma câmera de vídeo para teleconferência.

Além disso, se você precisar enviar mais dados que um canal de 64 Kbps puder manipular, o ISDN também suporta o padrão BONDING efetivo para multiplexação inversa. Isso conecta os dois canais B em um único circuito lógico que pode suportar taxas de dados de até 128 Kbps. Na verdade, usando multiplexadores ISDN, você agora pode combinar várias linhas ISDN e obter taxas máximas de transmissão de dados de até 512 Kbps!

GLOSSÁRIO ISDN

PRIVATE
Canal B: Canal Mensageiro, que efetivamente transmite o tráfego de voz ou dados. Cada canal B pode trabalhar a velocidade de até 64 Kbps. 

Canal D: Canal Delta, operando a 16 Kbps. Usado para Suportar as funções de overhead do ISDN como a troca de sinais entre as instalações de usuários e a companhia de serviços de telecomunicações.

Interface de Taxa Básica (BRI): A configuração de linha ISDN mais comumente utilizada. Combina dois canais de dados B de 64 Kbps e um canal D de overhead de 16 Kbps. As linhas BRI combinam dados e voz em uma única linha de serviço.

BONDING: Um protocolo de padrão industrial para "Largura de Banda sob Demanda" (Bandwidth Demand). O BONDING utiliza a técnica de multiplexação inversa para conectar os dois canais B em uma única linha ISDN, compondo um circuito de alta velocidade capaz de operar a 128 Kbps.
2B+D: Abreviação comum para uma linha ISDN de Interface de Taxa Básica. Suporta dois canais B e um canal D. 

NT-1: Um dispositivo que converte a interface U da companhia telefônica (de 2 fios) em uma interface S/T (de 4 fios), permitindo compatibilidade com os adaptadores de terminais das instalações do usuário.

SPID (Service Proflle IDentifier): Um número emitido pelo escritório central da companhia telefônica que identifica o equipamento terminal conectado à linha ISDN.

Interface S/T: Refere-se à interface de 4 fios de um adaptador de terminal.

Adaptadores de Terminal: Equipamentos básicos do cliente (CPE) ISDN que permitem que CPEs não ISDN, como um telefone ou um PC, se conectem ao ISDN.

Interface U: A interface ISDN de 2 fios da troca local que é terminada nas instalações do cliente.

ADSL

A ADSL (Linha Assimétrica Digital de Assinante/ Asymetric Digital Subscriber Line), é uma tecnologia que parte do pressuposto de que, em geral recebemos muito mais dados da Rede do que enviamos dados para ela. Por isso, a taxa de transferência de uma linha ADSL, pode chegar a 9 Mbps nos downloads dependendo é claro de quantos compartilham a mesma linha e a 640 Kbps, nos uploads. Esta tecnologia começou a ser aplicada em 1992; a francesa Alcatel (http://www.alcatel.fr) é o seu principal provedor e atualmente já esta sendo aplicada em países como o Canadá e os Estados Unidos bem como na Europa de uma forma geral.

O ADSL usa o cabo normal do telefone, mas graças a um equipamento complementar obtém um rendimento ótimo e consegue que a informação circule a uma velocidade entre 25 e 100 vezes superior à habitual. Para se aproveitar desta potência o internauta precisa instalar um modem especial que permite atender chamadas enquanto se navega. 

O seu grande largo de banda é ideal para games online e até TV à cabo, essa tecnologia é uma grande concorrente para a fibra ótica.

COMO FUNCIONA O ADSL

Ela depende de um cabo físico entre a casa do usuário e a companhia telefônica, que pode ser um fio de cobre comum. O equivalente ao modem na ADSL, é chamada NT (Network Terminal, ou seja, Terminal de Rede). A ligação do NT com o computador é feito com um cabo e placa de rede netware. Como aquelas utilizadas nas grandes empresas (aqui no Amapá um exemplo claro é a Eletronorte) e universidades nessas corporações, assim que o micro é ligado, já está na internet. Não existe o Dial-Up, nem a necessidade de se discar para um provedor. Uma ADSL funciona assim: O computador (ou a rede de computadores) ligado a ela está 24 por dia ligada na Rede. Esta é, junto com a velocidade, uma das grandes vantagens do sistema assim como a ISDN, permite falar ao telefone e navegar ao mesmo tempo.

ALGUNS PRECURSORES BRASILEIROS

Na Bahia

A telebahia, vem experimentando o ADSL, desde dezembro de 97. Embora o produto já esteja disponível comercialmente, desde janeiro desse ano, apenas cerca de 30 pessoas utilizam essa tecnologia em Salvador. A explicação: o preço, ainda salgado R$ 220,00 mensais mais R$ 300,00 para a instalação.

Em São Paulo

Desde os tempos da Telesp, o sistema ADSL, é testado em São Paulo, mas ainda não há previsão de quando o serviço vai estar na casa dos paulistanos. Até o final desse ano, a Telefônica deve decidir se investe ou não na tecnologia, a mesma postura foi assumida pela Telemar que criou um grupo de trabalho para avaliar a tecnologia, tirando algum proveito da experiência baiana.

A ADSL, é tida para muitos como uma segunda fase ou seja uma posterior ao ISDN é o motivo pelo qual existe tanta cautela aqui no Brasil, é que segundo estudos cerca de 60% do nosso tráfego de internet é direcionados para links no extrerior e os custos dos links internacionais são muito caros outro grande vilão é o custo da conexão entre o provedor e o backbone.

BELL ATLANTIC E AOL ESTABELECEM PARCERIA PARA O SERVIÇO ADSL

Tão ou mais importante que o anúncio da SBC, foi a parceria estabelecida entre as gigantes: Bell Atlantic, com 42 milhões de linhas de acessos e a America On Line, o maior provedor Internet do mundo, com 13 milhões de usuários. Por apenas mais $ 20 dólares por mês, os assinantes da AOL, na região atendida pela Bell Atlantic poderão ter o serviço ADSL. 

Ninguém melhor que a AOL, que está entrando no Brasil, para difundir o serviço. Em determinada época a AOL chegou a gastar $ 600 por assinante em marketing. Se analisarmos que um assinante paga $ 20 dólares / mês, isto teoricamente nunca será recuperado. Mas a verdade é que o dinheiro investido retorna indiretamente, na forma de propagandas, comércio eletrônico, etc. Os usuários da AOL compraram via Internet durante os feriados de Natal e ano novo mais de US$ 1.2 bilhão. O comércio eletrônico nasceu em 1996, portanto é uma indústria ainda na sua infância. Contudo, estima-se que em 1999 as vendas realizadas pela Internet atinjam US$ 20 bilhões. 

É curioso observar que há dois anos, a AOL ofereceu seus serviços para as Cable Co. nos EUA. Elas analisaram a proposta e decidiram pela @Home e Road Runner. 

Hoje a preterida AOL, está nos tribunais lutando contra o virtual monopólio das Cable bem como contra a compra da TCI pela AT&T. Na verdade ela quer que a AT&T permita que ela possa colocar seus equipamentos dentro da TCI, bem como usar sua rede coaxial para prestar o serviço de cable modem também. Assim é no Canadá e será no Brasil, no entanto as Cable americanas ainda não permitem a modalidade unbundled: alugar apenas o meio e espaço para instalação de equipamentos para que outra empresas (concorrentes) possam vender serviços usando os meios alugados. Isto é curioso, pois a RBOCs são obrigadas a alugarem espaço físico e rede para as CLECs concorrerem com elas no serviço local. As cable ainda tem este virtual monopólio.

CABLE MODEM

O que é Cable Modem e o que tem haver com a ISDN ?
Os Cable Modem são equipamentos tipo modem, que possibilitam a conexão de microcomputadores a cabos de TV para a transmissão de dados com maior velocidade do que os modems atuais baseados em linhas telefônicas. As empresas distribuidoras de sinal de TV por cabo estão querendo introduzir estes equipamentos nas residências/escritórios para possibilitar aos usuários de TV a cabo se conectarem à Internet via o cabo da TV. 

Os padrões para Cable Modem ainda não estão estabelecidos e não se tem oferta comercial expressiva destes equipamentos comparado à oferta de terminais ISDN. 

A utilização do Cable Modem pressupõe também, um vinculo fixo entre usuário e provedor de acesso Internet, o que não é desejado pela maioria dos usuários Internet. Outro ponto a considerar com relação ao Cable Modem é o fato da rede de TV a cabo no Brasil ainda ser emergente, existindo apenas nos locais nobres e com características residenciais. O aparecimento da TV Digital por satélite (Direct TV) com suas pequenas antenas parabólicas, seus inúmeros canais e principalmente com excelente qualidade de recepção traz uma grande ameaça à expansão da rede de TV a cabo no Brasil. Como a tecnologia dos Cable Modem pressupões a existência de uma malha de cabos de TV, o futuro dos Cable Modem no Brasil é incerto. Finalmente os Cable Modem, diferentemente da RDSI, pressupões o uso compartilhado do cabo. Em redes locais (Ex. Ethernet à 10/100 Mbit/s) a utilização de comunicações com fluxo constante como a demandada por sinais digitais de vídeo/áudio (a taxas de 128 kbit/s, 384 kbit/s ou mais) degradam consideravelmente o serviço na rede local, e o que é pior, produz resultados bastante limitados no vídeo/áudio transmitido. A expansão da Internet aponta para a utilização cada vez maior de comunicações multimídia com vídeo e áudio. Em um contexto de links intermediários internos à rede de backbones Internet, é de se esperar que estes evoluam para links rápidos (provavelmente utilizando tecnologia ATM) que dêem conta de tratar o fluxo de dados contínuos necessários a essas aplicações. No entanto estes tipos de comunicações poderão ser seriamente comprometidas quando tiverem que disputar os recursos do meio compartilhado representado pelos cabos de TV e Cable Modem para chegar até o usuário. Na RDSI o usuário tem sempre a sua disposição um link de no mínimo 128 kbit/s contínuo e dedicado entre ele e seu provedor de acesso RDSI. Atualmente no Brasil, a ISDN se configura como melhor solução para acesso à Internet que os Cable Modem.

GENIALIDADE BRASILEIRA

A empresa gaúcha Parks, tem uma solução baseada em HDSL (Linha Digital de Assinante de Alta Velocidade), da mesma família da ASDL, que utiliza a rede telefônica comum para trafegar voz e dados a 1 Mbps. As vantagens do Duolink, sistema testado no Paraná pela telepar, é que possibilita uma conexão 24h à internet e o uso simultâneo do telefone e da conexão. Ele utiliza equipamentos Cisco para fazer com que a voz seja digitalizada na saída da casa do usuário e encaminhada para os comutadores da central telefônica assim que chegam a um equipamento que faz a distinção entre o que é voz (que vai para o comutador) e o que é dado (que vai para o provedor).
FIBRA ÓPTICA
É a tecnologia que durante anos tem sido valorada como o futuro da Internet, pois oferece umas velocidades entre 100 e 500 vezes maiores que as linhas telefônicas atuais e elimina a necessidade de usa o telefone e as faturas. O problema e que a fibra óptica precisa de uma rede nova e exclusiva.

Definição:
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Uma fibra ótica é constituída de material dielétrico, em geral, sílica ou plástico, em forma cilíndrica, transparente e flexível, de dimensões microscópicas comparáveis às de um fio de cabelo. Esta forma cilíndrica é composta por um núcleo envolto por uma camada de material também dielétrico, chamada casca. Cada um desses elementos possuem índices de refração diferentes, fazendo com que a luz percorra o núcleo refletindo na fronteira com a casca. 
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fig. 10 – Fibra Ótica
fig. 11 - Extremidade de um cabo com três fibras

A fibra ótica utiliza sinais de luz codificados para transmitir os dados, necessitando de um conversor de sinais elétricos para sinais óticos, um transmissor, um receptor e um conversor de sinais óticos para sinais elétricos. 

A atenuação das transmissões não depende da frequência utilizada, portanto a taxa de transmissão é muito mais alta. É totalmente imune a interferências eletromagnéticas, não precisa de aterramento e mantém os pontos que liga eletricamente isolados um do outro. Entretanto, pode ocorrer dispersão modal se a fibra for multimodo. A transmissão ótica está também sujeita à dispersão espectral ou cromática. A luz que passa na fibra é feita de diferentes frequências e comprimentos de onda. O índice de refração difere para cada comprimento de onda e permite às ondas viajarem a diferentes velocidades. Os LEDs, que possuem um grande espalhamento de comprimento de onda, estão sujeitos a uma dispersão de espectro considerável. Os lasers exibem uma luz quase monocromática (número limitado de comprimentos de onda) e não sofre qualquer dispersão cromática significativa. 

O padrão 10BaseF refere-se à especificação do uso de fibras óticas para sinais Ethernet. O conector mais usado com fibras óticas é o conector ST, similar ao conector BNC. No entanto, um novo tipo está ficando mais conhecido, o conector SC. Ele é quadrado e é mais fácil de usar em espaços pequenos. 
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Vantagens:

 Perdas de transmissão baixa e banda bastante grande: mais dados podem ser enviados sobre distâncias mais longas, desse modo se diminui o número de fios e se reduz o número de repetidores necessários nesta extensão, reduzindo o custo do sistema e complexidade. 

· Pequeno tamanho e peso: vem resolver o problema de espaço e de congestionamento de dutos no subsolo das grandes cidades e em grandes edifícios comerciais. É o meio de transmissão ideal em aviões, navios, satélites, etc. 

· Imunidade a interferências: não sofrem interferências eletromagnéticas, pois são compostas de material dielétrico, e asseguram imunidade a pulsos eletromagnéticos. 

· Isolação elétrica: não há necessidade de se preocupar com aterramento e problemas de interface de equipamento, uma vez que é constituída de vidro ou plástico, que são isolantes elétricos. 

· Segurança do sinal: possui um alto grau de segurança, pois não irradiam significativamente a luz propagada. 

· Matéria-prima abundante: é constituída por sílica, material abundante e não muito caro. Sua despesa aumenta no processo requerido para fazer vidros ultra-puros desse material. 

Desvantagens:

· Fragilidade das fibras óticas sem encapsulamento: deve-se tomar cuidado ao se lidar com as fibras, pois elas quebram com facilidade. 

· Dificuldade de conexões das fibras óticas: por ser de pequeníssima dimensão, exigem procedimentos e dispositivos de alta precisão na realização de conexões e junções. 

· Acopladores tipo T com perdas muito grandes: essas perdas dificultam a utilização da fibra ótica em sistemas multiponto. 

· Impossibilidade de alimentação remota de repetidores: requer alimentação elétrica independente para cada repetidor, não sendo possível a alimentação remota através do próprio meio de transmissão. 

· Falta de padronização dos componentes óticos: o contínuo avanço tecnológico e a relativa imaturidade não tem facilitado e estabelecimento de padrões. 

· Alto custo de instalação e manutenção. 

Aplicações:

· Sistemas de comunicação 

· Rede Telefônica: serviços de tronco de telefonia, interligando centrais de tráfego interurbano e interligação de centrais telefônicas urbanas. 

· Rede Digital de Serviços Integrados (RDSI): rede local de assinantes, isto é, a rede física interligando os assinantes à central telefônica local. 

· Cabos Submarinos: sistemas de transmissão em cabos submarinos. 

· Televisão por Cabo (CATV): transmissão de sinais de vídeo através de fibas ópticas. 

· Sistema de Energia e Transporte: distribuição de energia elétrica e sistema de transmissão ferroviário. 

· Redes Locais de Computadores: aplicações em sistemas de longa distância e locais. Na busca de padrões a fim de facilitar a conectividade e minimizar os custos de aquisição e implantação com fibras ópticas, foi desenvolvido o FDDI. 

· Sistemas sensores 

· Aplicações industriais: sistemas de telemetria e supervisão em controle de processos. 

· Aplicações médicas: sistemas de monitoração interna ao corpo humano e instrumentação cirúrgica. 

· Automóveis: monitoração do funcionamento do motor e acessórios. 

· Aplicações militares.
Funcionamento: 

O sinal luminoso é transmitido para a fibra ótica sob a forma de pulso '0'/'1' representando uma sequência de símbolos binários. As ondas passam através do núcleo do cabo, que é coberto por uma camada chamada cladding. A refração do sinal é cuidadosamente controlada pelo desenho do cabo, os receptores e os transmissores. O sinal luminoso não pode escapar do cabo ótico porque o índice de refração no núcleo é superior ao índice de refração do cladding. Deste modo, a luz viaja através do cabo num caminho todo espelhado. 
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       fig. 12 - Visão longitudinal de uma fibra ótica

A fonte emissora da luz é usualmente um laser ou um LED. Os lasers proporcionam para uma grande largura de banda um rendimento da capacidade que é significativamente maior do que outros métodos. Por exemplo, um cabo de dois fios tem um parâmetro de distância de largura de banda de 1Mhz/Km, um cabo coaxial tem 20 Mhz/Km, e a fibra ótica tem 400 Mhz/Km. O sinal é emitido a partir de microchips compostos por materiais semicondutores que transmitem sinais com comprimentos de onda perto dos infra-vermelhos. Os detectores de luz de sílica são usados para receber os sinais e converter os raios luminosos nos pulsos eléctricos '0'/'1' originais que são usados no terminal, computador ou modem. 

Há vários métodos para transmitir os raios luminosos através da fibra: multimodo com índice degrau, multimodo com índice gradual e monomodo. 

Fibra Ótica Multimodo com Índice Degrau

Foi o primeiro tipo a surgir e é também o mais simples. Na fibra multimodo com índice degrau, o núcleo e o cladding estão claramente definidos. O núcleo é constituído de um único tipo de material (plástico, vidro), ou seja, tem índice de refração constante, e tem diâmetro variável, entre 50 e 400 mm. Os raios de luz refletem no cladding em vários ângulos, resultando em comprimentos de caminhos diferentes para o sinal. Isto causa o espalhamento do sinal ao longo da fibra e limita a largura de banda do cabo para aproximadamente 35 Mhz.km. Este fenômeno é chamado dispersão modal. A atenuação é elevada (maior que 5 dB/km), fazendo com que essas fibras sejam utilizadas em transmissão de dados em curtas distâncias e iluminação. 
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        fig. 13 - fibra ótica multimodo com índice degrau

Fibra Ótica Multimodo com Índice Gradual

Num desenvolvimento melhor, chamado multimodo com índice gradual, a interface núcleo/cladding é alterada para proporcionar índices de refração diferentes dentro do núcleo e do cladding. Os raios de luz viajam no eixo do cabo encontrando uma grande refração, tornando baixa sua velocidade de transmissão . Os raios que viajam na direção do cabo tem um índice de refração menor e são propagados mais rapidamente. O objetivo é ter todos os modos do sinal à mesma velocidade no cabo, de maneira a reduzir a dispersão modal. Essa fibra pode ter larguras de banda de até 500 Mhz.km. O núcleo tem, tipicamente, entre 125 e 50 mm e a atenuação é baixa (3 dB/km), sendo por esse motivo empregada em telecomunicações. 

[image: image9.png]



fig. 14 - fibra ótica multimodo com índice gradual.

Fibra Ótica Monomodo
A fibra monomodo vai um passo à frente. O tamanho do núcleo, 8 micrometros (µm) de diâmetro, e o índice núcleo/cladding permite que apenas um modo seja propagado através da fibra., consequentemente diminuindo a dispersão do pulso luminoso. A emissão de sinais monomodo só é possível com laser, podendo atingir taxas de transmissão na ordem de 100 GHz.km, com atenuação entre 0,2 dB/km e 0,7 dB/km . Contudo, o equipamento como um todo é mais caro que o dos sistemas multimodo. Essa fibra possui grande expressão em sistemas telefônicos. 

Transmissores Óticos

São responsáveis por converter sinais elétricos em sinais óticos que irão trafegar na fibra. A fonte ótica é modulada pela sua intensidade, através da variação da corrente elétrica injetada no gerador ótico. A fonte ótica é um semicondutor, e pode ser de dois tipos: 

· LED (Light-Emitting Diode) utiliza o processo de fotogeração por recombinação espontânea. São utilizados em sistemas de comunicação que exijam taxas de transferência menores do que 100 a 200 Mbits/s. 

· Diodo LASER (Light Amplification by Simulated Emission of Radiation) utiliza o processo de geração estimulada de luz. 

Diferenças Funcionais entre LEDs e LASERs

PRIVATE
Características
Laser
LED

Potência Ótica
alta
baixa

Custo
alto
baixo

Utilização
complexa
simples

Largura do Espectro
estreita
larga

Tempo de Vida
menor
maior

Velocidade
rápido
lento

Divergência na Emissão
menor
maior

Acoplamento na Fibra Monomodal
melhor
pior

Sensibilidade a Temperatura
substancial
insignificante

Taxa de Dados
alta
baixa

Modo
multimodo ou monomodo
multimodo

Distância
longa
pequena

Receptores Óticos

Também chamados de fotodetectores, são responsáveis pela conversão dos sinais óticos recebidos da fibra em sinais elétricos. Devem operar com sucesso nos menores níveis de potência óticas possíveis, convertendo o sinal com um mínimo de distorção e ruído, a fim de garantir o maior alcance possível. 

Os fotodetectores mais utilizados são os fotodiodos, e os mais comuns são PIN 
e APD (Avalanche PhotoDiode). 

Diferenças Funcionais entre Fotodiodos PIN e APD 

PRIVATE
Características
PIN
APD

Sensibilidade
Menor
muito maior

Linearidade
maior
menor

Relação Sinal/Ruído
pior
melhor

Custo
baixo
alto

Vida Útil
maior
menor

Tempo de Resposta
maior
menor

Variação das Características conforme a Variação 
menor
maior

Circuito de polarização 
simples
complexo
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Comparação das Fibras Óticas e dos Fios de Cobre

É instrutivo comparar a fibra com o cobre. A fibra tem muitas vantagens. Para começo de conversa, ela pode gerenciar larguras de banda muito mais largas do que o cobre. Apenas essa característica justificaria seu uso nas redes de última geração. Devido à baixa atenuação, os repetidores só são necessários a cada 30Km de distância, o que em comparação com o cobre, representa uma economia significativa. A fibra também tem a vantagem de não ser afetada por picos de voltagem, interferência magnética ou quedas no fornecimento de energia. Ela também está imune à ação corrosiva de alguns elementos químicos que pairam no ar e, consequentemente, adapta-se muito bem a regiões industriais.

Por mais estranho que possa parecer, as companhias telefônicas gostam da fibra por outra razão: ela é fina e leve. Muitos dos dutos de cabo atuais estão completamente lotados, de modo que não há espaço para aumentar. Além da remoção, e subseqüente substituição, do cobre por fibras deixar os dutos vazios, o cobre tem um excelente valor de revenda para as refinarias especializadas, pois trata-se de um minério de altíssima qualidade. Além disso, a fibra é mais leve que o cobre. Mil pares trançados com 1 Km de comprimento pesam 8t. Duas fibras têm mais capacidade e pesam apenas 100Kg, reduzindo de maneira significativa a necessidade de sistemas mecânicas de suporte, cuja manutenção é extremamente cara. Nas novas rotas, as fibras têm preferência por terem um custo de instalação muito mais baixo. 

Por fim, as fibras não desperdiçam luz e dificilmente são interceptadas. Por essas razões, trata-se de uma alternativa muito mais segura contra possíveis escutas telefônicas. 

A razão para que a fibra seja melhor do que o cobre é inerente às questões físicas subjacentes a esses dois materiais. Quando os elétrons se movem dentro de um fio, eles afetam um ao outro e, além do mais, são afetados pelos elétrons existentes fora do fio. Os fótons de uma fibra não afetam um ao outro (não têm carga elétrica) e não são afetados pelos fótons dispersos existentes do lado de fora da fibra. 

Vale lembrar, no entanto, que a fibra é uma tecnologia nova, que requer conhecimentos de que a maioria dos engenheiros não dispõem. Como a transmissão é basicamente unidirecional, a comunicação bidirecional exige duas fibras e duas bandas de freqüência em uma fibra. Finalmente, as interfaces de fibra são mais caras do que as interfaces elétricas. No entanto, todos sabemos que o futuro das comunicações de dados em distâncias significativas pertence à fibra. 

PLANOS PARA UMA REDE PANAMERICANA DE FIBRA ÓPTICA

A americana Global Crossing está desenvolvendo um faraônico projeto para estender uma nova rede de fibra óptica para toda a América Latina. O projeto se chama South American Crossing (SAC) e aumentaria consideravelmente a velocidade e a qualidade das transmissões de voz, dados, vídeo e conteúdos relacionados com Internet nesta região.

O Custo total da SAC é de 1 bilhão de dólares e se espera que comece a funcionar no final do próximo ano. A nova rede terá uma extensão total de 18.000 quilômetros tanto por terra como sob o mar, e uma capacidade de 40Gbps.

Graças a esta nova rede, será possível estabelecer conexões diretas de altíssima velocidade entre as capitais da América Central e do Sul com as dos Estados Unidos, o Caribe e a Europa.

SAC é só uma parte de um projeto mais que a Global Crossing está construindo: uma rede global de fibra óptica dividida em sete regiões distribuídas por quatro continentes. Uma vez concluída, esta nova rede conectará cem das principais cidades do mundo.

A UTILIZAÇÃO DE SATÉLITES

Um sistema que foi popularizado por projetos espetaculares como o Teledesic, cuja constelação com centenas de satélites de baixa altitude, oferecerá a partir do 2002 um serviço de acesso à Internet que, segundo os promotores, terá uma velocidade comparável à da fibra óptica mas ainda é muito caro. A utilização se dará através de parabólicas de banda Ku, a mesma dos sistemas de TV por assinatura.

Enquanto isso, através de um acordo fechado entre o provedor de Internet HiperNet Telecom e a empresa de telecomunicações Vicom permitirá que áreas afastadas dos centros urbanos recebam, via satélite, transmissão de dados, voz, imagem e conexão de LANs remotas. Segundo representantes da HiperNet, basta ter luz elétrica para estar apto para receber sinal de Internet em qualquer lugar do País. Para que uma empresa agrícola disponha desta tecnologia, a Vicom, empresa brasileira formada por Bradesco, Globopar e Victori Telecom, instala uma antena de 1,80m e uma Unidade Digital do tamanho de um videocassete em cada ponto que receberá o sinal. Com este processo concluído, a HiperNet Telecom passa a fornecer sinal de Internet, transmissão de dados, voz imagem etc. O prazo para concluir as instalações e começar a operar é de 30 dias.

MMDS

 
Multichannel Multipoint Distribution Service - um novo sistema digital terrestre sem fios que funciona através de uma cadeia de repetidores similar à da rede de telefonia celular. A velocidade pode alcançar os 2Mbps.
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COMUNICAÇÃO ATRAVÉS DE  FREQÜÊNCIA DE RÁDIO

Parece a descoberta da pólvora, de repente os provedores de acesso à Internet se deram conta de que as tecnologias de transmissão sem fio, podem ser úteis para garantir o acesso à Web. 
O uso de radiofrequências para interligar redes locais e WANs (Wide Area Networks) já é uma tendência consolidada nas empresas. Os primeiros projetos partiram de provedores de acesso em Curitiba e no Rio de Janeiro.

Um link sem fio garante alto poder de transmissão de dados – com alguns produtos, chega-se a 8 Mbps. Com toda essa banda pode-se interagir uma grande quantidade de pessoas à rede, sejam condomínios num prédio, sejam funcionários numa empresa. 

COMO FUNCIONA

No caso da Rede Omega, o sistema funciona da seguinte forma: Na sede da empresa, no centro de Curitiba, ficam as antenas unidirecionais (que propagam raios em todas as direções) ou unidirecionais, que irradiam os rádio. Na ponta final do acesso, é instalado um pequeno aparelho receptor e transmissor. O equipamento usado é da israelense Breezecom e mede 13x8,6x3 centímetros, pouco maior que um palm III. Conectado ao micro através de uma placa de rede comum, o rádio garante um link direto de 3 Mbps – 55 vezes mais veloz que os modems padrão do mercado.
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COMO SURGIU

Tudo começou em janeiro de 1991, durante a Guerra do Golfo Pérsico. Na época com 28 anos, Sérgio Cabral, administrava uma empresa de software. Enquanto todos assistiam televisão, estupefatos com o poderio militar americano, ele prestava atenção na tecnologia por trás de tudo. Filho de um tenente-coronel da Força Aérea Brasileira, tinha acesso a dicas privilegiadas. Soube, então, como os americanos faziam para receber informações sigilosas durante os combates. “Usavam rádios livres de interferência, com ondas de extrema precisão”, conta. Cinco anos depois, veio o estalo: por que não usar a mesma tecnologia para acessar a Internet? Pronto, Cabral tinha posto o ovo em pé.

VANTAGENS DE TER UMA CONEXÃO VIA RÁDIO

Diversão Garantida: Surge uma luz no fim do túnel para a webtelefonia, os programas ligados a câmeras de vídeo que transmitem a voz e a imagem dos usuários. Hoje, as imagens aparecem a três quadros por segundo e o usuário que está falando com outros, parece um robô. Já a qualidade de imagem transmitida por ondas de rádio se equipara à da televisão, com trinta quadros por segundo. Essa rapidez também abre portas para a televisão pelo sistema pay-per-view – em que para pela transmissão de programas.

Passe de mágica: Uma das principais queixas da maioria dos internautas é a lentidão da Internet para copiar programas, que geralmente são arquivos grandes. A enciclopédia Britânica ocupa 640 Mb de um CD-ROM. Copiá-la pela rede Omega levaria cerca de meia hora.

Internet Portátil: A conexão por rádio permite que o usuário use um notebook e navegue em movimento. A diferença é que assim, muito mais rápido e barato do que da forma usada atualmente por telefone celular. O sistema funciona sem problemas até uma velocidade de 90 Km/h. com até 50 km de distância da antena mestra.
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TRANSMISSÃO DE DADOS POR REDES ELÉTRICAS

Uma tecnologia que sem dúvida será o grande filão do futuro é a utilização de redes elétricas como meio de transmissão de dados a empresa brasileira União Digital (UD) acaba de assinar um acordo com a americana Intellon Corporation para distribuir no país a suas tecnologias de transmissão de dados através de redes elétricas através das tecnologias Intellon Enhanced Orthogonal Frequency Division Multiplexing (IeOFDM) e Intellon Unmatched Spread Spectrum Carrier (SSC). 

As tecnologias da Intellon permitem transferências de até 1Mbps sobre redes elétricas convencionais graças a uma secretíssima tecnologia de eliminação de ruídos. Segundo José Eduardo Molina, diretor de produtos da UD, graças à tecnologia desta empresa "é possível usar a rede elétrica para serviços Internet de banda larga ou para criar redes locais".

Segundo o executivo, "a transmissão de dados através de cabos elétricos não é uma novidade, mas não prosperou pela existência de ruído, que deixava os ratios em 60 bits por segundo". É por isso que a tecnologia da Intellon está tão bem guardada, pois elimina quase completamente o incômodo problema e a necessidade de hubs, switches e outros elementos característicos das redes convencionais de dados. Esta mesma tecnologia foi licenciada pela Microsoft no ano passado.

COMO SURGIU A INTERNET 2?
Em outubro de 1996, 34 universidades americanas reuniram-se para formar o Comitê Geral de Trabalho da Internet2. Pouco tempo depois, o governo do presidente Clinton anunciou seu apoio à iniciativa e o interesse na criação e administração da NGI (Next Generation Internet). O projeto Internet2 passou a ser, neste momento, o primeiro passo (e talvez o mais importante) no novo empreendimento americano. Em janeiro de 1997, mais de 100 universidades americanas já haviam assumido compromisso formal com a participação no projeto. 

Atualmente o consórcio Internet2 conta com o apoio e a participação não só do grupo inicial de universidades, mas também de centros de pesquisa, agências do governo e membros da indústria dedicados ao desenvolvimento de novas tecnologias Internet de alto desempenho. 
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O DESENVOLVIMENTO DAS APLICAÇÕES

Diversas aplicações para redes de alta velocidade estão sendo desenvolvidas na Internet2, sendo que muitas delas já se encontram em fase de teste. No momento, algumas das principais linhas de pesquisa desenvolvidas para a aplicação de serviços em rede de alto desempenho são: 

· Bibliotecas digitais com capacidade de reprodução de imagens de áudio e vídeo de alta fidelidade; oferta de imagens de alta-resolução com reprodução quase imediata na tela do computador e novas formas de visualização de imagens digitais; 

· Ambientes colaborativos que englobam laboratórios virtuais com instrumentação remota; desenvolvimento de tecnologias para debates virtuais em tempo real e com utilização de recursos multimídia, em alta velocidade e de aplicação simplificada; 

· Novas formas de trabalho em grupo, com desenvolvimento de tecnologias de presença virtual e colaboração em 3D; 

· Telemedicina, incluindo diagnóstico e monitoração remota de pacientes; 

· Projeção de telas de computadores em três dimensões, através da utilização da ImmersaDesk (espécie de grande tela de TV que projeta as imagens em 3D); 

· Controle remoto de microscópios eletrônicos para pesquisas médicas. 

Demonstrações dos novos potenciais da Internet2 vem sendo apresentadas desde o ano passado em vários eventos e workshops, promovidos com o intuito de sensibilizar não só a comunidade acadêmica como também diversos setores de indústria e até mesmo o governo (recentemente foi feita uma apresentação para diversos senadores americanos). 

Em seu estágio atual a Internet2 utiliza o vBNS (Very High Performance Backbone Network System), ou backbone de alta velocidade, da National Science Foundation. A velocidade máxima oferecida pelo vBNS é de 622 Mbps. No entanto, a maioria das universidades que participam do projeto Internet2 operam com conexões de 155 Mbps em seus campus. 

SEU DIRECIONAMENTO 

Não há uma linha de trabalho única e pré-determinada que oriente as pesquisas das novas possibilidades de aplicações que estão sendo desenvolvidas na Internet2. Ainda há muito a ser pesquisado sobre a necessidade dos usuários e o potencial das tecnologias para redes de alto desempenho. De uma forma geral não se conhece ainda o limite do que é tecnicamente possível. Pode-se dizer então que o foco principal da Internet2 reside no desenvolvimento de aplicações avançadas com uso intensivo de tecnologias multimídia em tempo real. 

Como resultado de todo o movimento de mobilização da comunidade acadêmica para a retomada da liderança no âmbito da nova geração da Internet, foi criada em 1º de outubro de 1997 a University Corporation for Advanced Internet Development. A UCAID é uma organização sem fins lucrativos cujo objetivo é orientar o avanço e desenvolvimento da Internet2. Esta corporação, inicialmente constituída por três universidades americanas líderes no setor de pesquisa, tem como missão orientar os estudos e descobertas relativas às aplicações em todas as áreas do conhecimento, bem como em engenharia e ferramentas para redes eletrônicas de alto desempenho. 

A UCAID dá uma organização formal às entidades que participam do Projeto Internet2. Os líderes das 3 maiores universidades americanas especializadas em pesquisa de redes eletrônicas formam o atual corpo de diretores da UCAID. Cabe ressaltar que a importância estratégica e a abrangência da Internet2 foi percebida com tal intensidade pela comunidade acadêmica americana, que resultou no envolvimento direto de reitores, pro-reitores e decanos na constituição da UCAID. Assim, o reitor da Universidade de Wisconsin-Madison, David Ward, lidera, como presidente da UCAID, um grupo que inclui os reitores das Universidades da Carolina do Norte, Molly Cobertt Broad, e do Estado da Pennsylvania, Graham B. Spanier. O diretor de tecnologia de informação da Universidade de Chicago, Gregory A. Jackson e M. Stuart Lynn, vice-presidente da área recursos de informação e comunicação da Universidade da Califórnia, que são membros do Comitê Geral de Trabalhos da Internet2, também estão na diretoria da UCAID. 

Percebe-se, neste contexto, a marcante importância e representação das Universidades na nova corporação, através da participação de seu escalão de mais alto nível. 

Segundo o reitor da Universidade de Wisconsin-Madison, “a formação da UCAID representa o início de um novo capítulo no uso da computação e da tecnologia de Redes em nossas pesquisas”. Ele acredita ainda que os trabalhos para a Internet2 aperfeiçoarão as formas de pesquisa, a educação à distância e as atividades diárias de ensino e pesquisa. 

O vice-presidente americano, Al Gore, manifestou, em discurso proferido recentemente, sua satisfação em ver as Universidades americanas e as empresas líderes em tecnologia trabalhando juntas para desenvolver a capacitação, produtos e serviços para a nova geração da Internet. 

ACORDOS DE COOPERAÇÃO

A presidência e o conselho diretor da UCAID realizou seu primeiro encontro com os membros representantes do consórcio Internet2 em outubro de 1997, contando também com representantes de diversos países convidados, entre eles o Brasil através da Rede Nacional de Pesquisa. 
Na ocasião a UCAID e a Canadian Network for Advanced of Research, Industry and Education (CANARIE Inc.), consórcio canadense para o desenvolvimento da Internet naquele país que reúne cerca de 120 empresas e instituições públicas e privadas, assinaram um acordo de cooperação para colaboração nas pesquisas relativas a nova geração da Internet. 

A CANARIE e UCAID concordaram em: 

· Prover interconexão apropriada entre suas redes acadêmicas e instituições participantes, com o propósito de desenvolver e testar os serviços e produtos que estão sendo desenvolvidos para redes eletrônicas de alto desempenho; 

· Colaborar para a criação e aplicação de padrões técnicas comuns entre suas respectivas redes acadêmicas; 

· Promover a colaboração mútua entre as instituições-membro de cada consórcio, com o objetivo de desenvolver a nova geração da Rede Internet, bem como suas aplicações nos setores de pesquisa e educação; 

· Estimular a transferência de novas tecnologias para os setores comerciais e industriais; 

· Colaborar com as agências do governo e outras organizações nos respectivos países, encorajando a interconexão de redes de alto desempenho e o desenvolvimento da Internet de nova geração ao redor do mundo; 

· Notificar qualquer mudança em suas Redes e aplicações específicas na mesma; 

· Colaborar com a decisões de governo e com o estabelecimento de políticas relacionadas ao uso e respeito das interconexões entre as instituições de cada consórcio; 

· Prover intercâmbio entre as instituições acadêmicas participantes de ambos os consórcios. 

A CANARIE Inc. tem como objetivo apoiar e facilitar o desenvolvimento da estrutura de disseminação de informações no Canadá. Suas atividades incluem promover, coordenar e participar em pesquisa e desenvolvimento, bem como em atividades educacionais, que sejam relacionadas ao estabelecimento de infra-estrutura de comunicação de redes no país. A CANARIE também subsidia a iniciativa nacional canadense de desenvolvimento da nova geração da Rede Internet, a CA*net II. 

A INTERNET 2 E O SETOR COMERCIAL 

O objetivo final da Internet2 não é criar uma rede de alta velocidade com aplicações exclusivamente para o setor acadêmico. O que se pretende é a transferência da tecnologia desenvolvida e testada na Internet2 para toda a sociedade. 

A TOPOLOGIA DA NOVA REDE 

A arquitetura física da rede eletrônica que dá suporte à Internet2 inclui a implantação de GigaPOPs – pontos de presença com velocidade de tráfego da ordem de Gigabits. A função principal do GigaPOP é o gerenciamento da troca do tráfego Internet2 de acordo com especificações de velocidade e qualidade de serviços previamente estabelecidos através da rede. Cada GigaPOP irá concentrar e administrar o tráfego de dados originados e destinados a um conjunto de universidades e centros de pesquisa localizados em uma mesma região geográfica. A troca de dados entre os GigaPOPs é realizada atualmente por uma rede de alto desempenho mantida pela National Science Foundation. Esta rede possui restrições quanto ao tipo de tráfego que transporta, permitindo seu uso apenas para as instituições acadêmicas participantes da Internet2. 

QUEM PODE CONECTAR-SE A UM GIGAPOP ? 

Os GigaPOPs possuem políticas locais para a aceitação de conexões, que deverão ser negociadas entre as partes envolvidas. Ressalta-se, no entanto, que além de oferecer os requisitos técnicos necessários, a função do GigaPOP consiste também em separar o tráfego entre membros participantes da Internet2 e as instituições localmente conectadas mas cujo tráfego deve ser desviado para a Internet comercial. Consequentemente, todo GigaPOP possui no mínimo, duas conexões: uma para a Internet2 e a outra para a Internet comercial. 

QUEM PODE SER MEMBRO DO CONSÓRCIO INTERNET2? 

Todas as instituições de ensino superior dos Estados Unidos da América. 

Todas as instituições que não se enquadrem no grupo acima, deverão submeter sua aprovação ao Comitê Geral do Internet2 (board of trustees), que poderá ou não aprovar a participação. 

Os membros da Internet2 estão distribuídos em 4 categorias: 

· Internet2 regular members 

· Internet2 corporate partners 

· Internet2 corporate members 

· Internet2 affiliated organizations 

Lista de instituições participantes do Consórcio Internet 2 (05.05.99) 

1. Universidades Sócias para Internet 2:

Arizona State University
Auburn University
Baylor College of Medicine
Boston University
Brigham Young University
Brown University
California Institute of Technology
California State University System
Carnegie Mellon University
Case Western Reserve University
Clemson University
College of William and Mary
Colorado State University
Columbia University
Cornell University
Dartmouth College
Drexel University
Duke University
East Carolina University
Emory University
Florida A & M University
Florida Atlantic University
Florida International University
Florida State University
Gallaudet University
George Mason University
George Washington University
Georgetown University
Georgia Institute of Technology
Georgia State University
Harvard University
Indiana University, Bloomington
Iowa State University
Johns Hopkins University
Kansas State University
Kent State University
Lehigh University
Louisiana State University, A&M College
Massachusetts Institute of Technology
Michigan State University
Mississippi State University
Montana State University, Bozeman
New Jersey Institute of Technology
New Mexico State University
New York University
North Carolina State University
North Dakota State University
Northeastern University
Northwestern University
Ohio State University Main
Ohio University
Oklahoma State University Main
Old Dominion University
Oregon State University
Pennsylvania State University Main
Portland State University
Princeton University
Purdue University Main
Rensselaer Polytechnic Institute
Rice University
Rutgers University, New Brunswick
South Dakota State University
Southern Methodist University
Stanford University
State University of New York, Buffalo
Stephen F. Austin State University
South Dakota School of Mines & Technology
Syracuse University
Texas A & M University
Texas Tech University
Tufts University
Tulane University
University of Akron
University of Alabama
University of Alabama, Birmingham
University of Alabama, Huntsville
University of Alaska, Fairbanks
University of Arizona
University of Arkansas Main
University of California, Berkeley
University of California, Davis
University of California, Irvine
University of California, Los Angeles
University of California Office of the President
University of California, Riverside
University of California, San Diego
University of Central Florida
University of Chicago
University of Cincinnati Main
University of Colorado, Boulder
University of Colorado, Denver
University of Connecticut
University of Delaware
University of Florida
University of Georgia
University of Hawaii
University of Houston
University of Idaho
University of Illinois, Chicago
University of Illinois, Urbana-Champaign
University of Iowa
University of Kansas
University of Kentucky
University of Maine
University of Maryland, Baltimore County
University of Maryland, College Park
University of Massachusetts
University of Memphis
University of Miami
University of Michigan, Ann Arbor
University of Minnesota, Twin Cities
University of Missouri, Columbia
University of Montana
University of Nebraska
University of Nevada, Las Vegas
University of Nevada, Reno
University of New Hampshire
University of New Mexico Main
University of North Carolina, Chapel Hill
University of North Dakota
University of North Texas
University of Notre Dame
University of Oklahoma, Norman
University of Oregon
University of Pennsylvania
University of Pittsburgh
University of Puerto Rico
University of Rochester
University of South Carolina, Columbia
University of South Dakota
University of South Florida
University of Southern California
University of Tennessee, Knoxville
University of Texas Southwestern Medical Center
University of Texas, Austin
University of Utah
University of Vermont
University of Virginia
University of Washington
University of Wisconsin, Madison
University of Wisconsin, Milwaukee
University of Wyoming
Utah State University
Vanderbilt University
Virginia Commonwealth University
Virginia Tech
Wake Forest University
Washington State University
Washington University, Saint Louis
Wayne State University
West Virginia University
Worcester Polytechnic Institute
Wright State University
Yale University


2. Sócios Incorporados:
3Com Corporation
Advanced Network & Services
Ameritech
AT&T
Cabletron Systems
Cisco Systems
FORE Systems
IBM Corporation
ITC^DeltaCom
Lucent Technologies
MCI WorldCom
Microsoft, Inc.
Newbridge Networks
Nortel Networks
Packet Engines
Qwest Communications
StarBurst Communications
WCI Cable, Inc.
Xylan


A INTERNET 2 NO BRASIL:

Desde o início de sua utilização pelo meio acadêmico na década de setenta, a Internet tornou-se um grande sucesso, permitindo a troca de informações e facilitando o desenvolvimento global de diversas áreas de pesquisa. Porém, com a abertura da Internet ao setor comercial no final dos anos 80, passou-se a questionar se a mesma rede eletrônica poderia atender tanto às necessidades e interesses comerciais quanto educacionais. 

O uso da Internet pela comunidade acadêmica vem apresentando um crescimento contínuo nos últimos 10 anos, que inclui uma demanda permanente por aplicações cada vez mais sofisticadas. No entanto, o foco principal de desenvolvimento dos serviços Internet nos últimos anos tem sido voltado às atividades comerciais (comércio eletrônico, home-banking, etc.). A partir desta constatação, a comunidade acadêmica percebeu que seria necessário retomar a liderança das pesquisas tecnológicas que permitiram o desenvolvimento da Internet, com o objetivo de alavancá-la a um novo estágio, basendo-a em aplicações interativas, com uso intensivo de tecnologias multimídia e de tempo real. 

O Brasil, através do MCT (Ministério da Ciência e Tecnologia) e da RNP (Rede Nacional de Pesquisa), vem acompanhando de perto os desenvolvimentos da Internet2, tendo participado de vários encontros de trabalho de seus líderes. A participação formal do Brasil e de suas instituições de ensino superior e centros de pesquisa foi também incluída no acordo de cooperação em tecnologias para a educação, assinado em outubro de 1997, por ocasião da visita do presidente Clinton ao Brasil. Deste modo, o Brasil encontra-se perfeitamente posicionado para integrar-se ao projeto Internet2 na medida em que apresente todas as condições técnicas necessárias. 

Observa-se no cenário mundial uma crescente aproximação de grupos de pesquisa, empresas, operadoras de serviços de telecomunicações e fabricantes de equipamentos de telecomunicações e de informática. Esses grupos buscam definir uma arquitetura padronizada, baseada em tecnologias de sistemas computacionais distribuídos, que permita a introdução rápida e flexível de novos serviços sobre a infra-estrutura de telecomunicações, incluindo facilidades para o gerenciamento integrado tanto dos serviços como da própria infra-estrutura de redes. Como resultado desses movimentos prevê-se que no futuro próximo os serviços de telecomunicações deverão assegurar Qualidade de Serviço (QoS) baseada em Contratos de Níveis de Serviço. Tanto a confiabilidade quanto a disponibilidade de tais serviços, oferecidos sobre uma infra-estrutura comum de redes de banda larga, deverão ser suficientemente altas para garantir o nível de desempenho estabelecido nos diversos níveis de serviço contratados. 

A comunidade acadêmica mundial, percebendo a necessidade de retomar a liderança das pesquisas tecnológicas na área, vem desenvolvendo tecnologias de última geração, com ênfase nas aplicações avançadas com características interativas e uso de tecnologias multimídia e de tempo real . Os projetos Internet 2, nos Estados Unidos, e TEN-34, na Europa, são exemplos dessa iniciativa do meio acadêmico. Inicialmente restritos a este setor, esses projetos vêm sendo apoiados e subsidiados por empresas e governos em diversos países. A formação destes consórcios visa o desenvolvimento de ferramentas e aplicações para redes eletrônicas de alto desempenho. O objetivo final dessas iniciativas não é somente o desenvolvimento de pesquisas exclusivamente voltadas para a área acadêmica, mas também a transferência, ao setor comercial, das tecnologias desenvolvidas e testadas ao longo da execução dos projetos. 

Após um levantamento da atual infra-estrutura de telecomunicações no país, verificou-se não ser possível efetuar, a curto prazo, todas as expansões no backbone da RNP necessárias para implantação dos serviços de alto desempenho em rede, segundo as novas tendências mundiais. Entretanto, constatou-se em diversas áreas metropolitanas de vários estados do país, a existência de infra-estrutura adequada (fibra óptica, enlaces de rádio, TV a cabo, etc.) para a implantação e o desenvolvimento das tecnologias de redes eletrônicas de alto desempenho. 

Assim, com base na situação atual e na perspectiva de, a médio prazo, estar disponível no país a infra-estrutura de telecomunicações de alta velocidade interligando os estados, RNP e ProTeM desencadearam uma ação conjunta para estimular a implantação de redes metropolitanas de alto desempenho. O Edital "Projetos de Redes Metropolitanas de Alta Velocidade" buscou aliar a experiência e o sucesso do ProTeM, com seu modelo de participação multi-institucional e parceria com o setor industrial, com a demanda de operação, gerenciamento, implantação de novos serviços e aplicações de alto desempenho em redes eletrônicas definidas pela RNP. Os objetivos propostos neste edital de parceria, quanto ao desenvolvimento de tecnologias de Rede de Alto Desempenho no país, são: 

· promover a implantação das tecnologias adequadas à nova geração de serviços e aplicações da Internet, ainda que em ambientes limitados; 

· capacitar pessoal técnico de universidades e centros de pesquisa para operar e utilizar a nova geração de ferramentas e aplicações da Internet; 

· prover universidades, centros de pesquisa e empresas com infra-estrutura (equipamentos e software) necessária ao desenvolvimento de aplicações que demandem o uso intensivo e interativo de redes eletrônicas locais e de longa distância; 

· estabelecer as condições para administração e operação de um backbone nacional de alta velocidade. 

Como resultado final tivemos 12 consórcios aprovados para contratação pelo CNPq, sendo que todos já foram chamados para a assinatura dos convênios para o recebimento de verbas, concessão de bolsas e equipamentos. No entanto, uma reedição do Edital está sendo lançada, devido a saída do grupo do Maranhão que, por motivos internos, desistiu de continuar na implementação do projeto.

Com sua primeira etapa já em implantação e com duração prevista de 24 meses, espera-se que ao final desta iniciativa haja um número razoável de instituições de ensino e pesquisa operando redes de alto desempenho em nível metropolitano, bem como fazendo uso corrente de vários tipos de aplicações interativas (ex.: vídeo conferência, diagnóstico médico remoto, acesso a bibliotecas e museus virtuais, ensino à distância, etc.) com tecnologias multimídia. 

A fase seguinte deverá promover a integração, em nível nacional, das diversas redes metropolitanas de alto desempenho, formando assim o primeiro estágio do backbone nacional de alto desempenho. A capacitação de recursos humanos e o emprego de equipamentos de redes de alta velocidade nos pontos de presença da RNP, em cada uma das áreas metropolitanas, dará origem a implantação de unidades de comutação de tráfego de redes definidas como GigaPoPs na Internet2. 

Neste mesmo momento, planeja-se disponibilizar conexões de alta velocidade para a Internet2, nos Estados Unidos, permitindo que as instituições de ensino e pesquisa do Brasil passem a integrar aquela iniciativa, formando parcerias com universidades americanas para o desenvolvimento de novas aplicações. 

Resumo

· Universidades

· Criar uma equipe para o desenvolvimento de aplicações e de serviços avançados visados pelo projeto;

· Implantar uma conectividade de banda larga;

· Participar na execução de toda a gerência do projeto;

· Financiar as despesas das atividades acima (U$ 500,000/ano);

· Contribuir para as despesas de gerência e administração central do projeto           (U$25,000/ano)

· Membros Afiliados

· Companhias e organizações públicas ou privadas que compartilhem com os objetivos da Internet 2.

· Benefícios

· Contribuir diretamente para os trabalhos do projeto;

· Participar de reuniões e workshops;

· Receber publicações e documentos do projeto

· Vantagens

· Coordenar a implantação de tecnologias/serviços  avançadas de redes;

· Criar/manter liderança americana em P&D para Internet;

· Não substitui I1;

· Não é protótipo/pesquisa, mas produção pré-competitiva;

· Não é pública, mas restrita

· Princípios

· Comprar em vez de construir;

· Aberto em vez de fechado;

· Redundante em vez de dependente;

· Básico antes do complexo;

· Produção em vez de experimentação;

· Serviços para Usuários Finais em vez de serviços entre ISP

· A Arquitetura de Redes

· Suporta novas aplicações;

· Serviço diferenciado (fim do best-effort );

· Adapta-se às necessidades da aplicação;

· QoS: solicitar velocidade, atraso, variância, vazão e agenda a rede;

· Infra-estrutura avançada (GigaPoP) e “transporte comum” (IPv6)

A NEXT GENERATION INTERNET (NGI)

É um projeto do governo federal americano, lançado em 1997, no qual se inclui a Internet2. Este projeto visa o desenvolvimento de tecnologias de rede de última geração, tendo como objetivo inicial a pesquisa, o desenvolvimento, a formação de recursos humanos, bem como o experimento das tecnologias necessárias para o desenvolvimento de novos tipos de serviços de redes eletrônicas, que garantam transações seguras e alto nível de qualidade. 

As três principais áreas a serem focadas pelo NGI são: 

· Desenvolvimento da Engenharia de Redes;

· Definição dos requisitos necessários para obtenção do máximo de qualidade nas novas aplicações de rede (Quality of Service). Neste item incluem-se as transações eletrônicas e as aplicações interativas e em tempo real que utilizam multimídia; 

· Desenvolvimento de aplicações para setores estratégicos e de defesa de Estado onde se destacam os aspectos relacionados com a segurança das redes eletrônicas.

A tecnologia de redes de computadores tem evoluído bastante rapidamente desde o seu surgimento no final da década de 60, e sobretudo nos últimos anos. O conceito do que seria alta velocidade para redes de longa distância, as chamadas WANs, passaram rapidamente de dezenas de quilobits para dezenas de megabits e, mais recentemente, a centenas de megabits. 

Este aumento de velocidade de transmissão tem possibilitado o desenvolvimento de novas aplicações tais como vídeoconferência, visualização remota e animação que necessitam da transferência de grande quantidade de dados em questão de frações de segundo. 

Deste modo, a missão do Grupo de Trabalho de Pesquisa e Desenvolvimento da Internet no Brasil, ou simplesmente GT de P&D, tem como missão a de organizar, induzir, financiar, coordenar e executar programas de pesquisa e desenvolvimento em temas avançados de redes e de aplicações de redes, visando gerar tecnologia para sustentar a evolução continuada dos serviços Internet no Brasil. Para este fim estaremos trabalhando em conjunto com o GT de Engenharia e serão utilizados os mecanismos de fomento à pesquisa disponíveis a nível federal e estabelecidas parcerias com órgãos de fomento estaduais, empresas de telecomunicações, de computação e a academia. 

O GT de P&D foi confiado pelo Comitê Gestor da Internet ao LARC (Laboratório Nacional de Redes de Computadores). O LARC é uma associação sem fins lucrativos que reúne as principais universidades e instituições de pesquisa nacionais que mantêm programas na área de Ciência da Computação e que possui como objetivos principais a geração de know-how nacional na área de redes, a formação de recursos humanos e o desenvolvimento de tecnologia especializada no setor. Atualmente o GT de P&D está constituído por cinco membros da academia cujas universidades são membros do LARC e por um representante do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD) da Telebrás. 

No final de julho, durante o Congresso da Sociedade Brasileira de Computação, realizado em Canela, o LARC promoveu um Workshop no qual foram discutidas a organização do GT e algumas orientações para a sua atuação, dentre as quais a definição de temas de pesquisa que, posteriormente, resultaram em projetos submetidos no final de outubro ao CNPq para financiamento. 

Podemos dividir as ações do GT de P&D em ações de médio e longo prazos. Dentre as ações de médio prazo encontra-se o apoio à instalação e interligação de redes experimentais de alta velocidade. Enquanto que nas ações de longo prazo encontra-se o apoio ao desenvolvimento de projetos de pesquisa.

PROJETOS DE PESQUISA

A função do GT de P&D não é a de desenvolver pesquisa diretamente e sim identificar temas de interesse e dar apoio para que as pesquisas sejam desenvolvidas nas universidades e centros de pesquisa. Atualmente há diversos projetos em andamento que estão sendo financiados pelo CNPq através do Programa Temático Multi-institucional em Ciência da Computação (ProTeM-CC), enquanto que propostas de novos projetos acabaram de ser submetidas no final de outubro, com o apoio do LARC e do GT de P&D. Dentre os temas envolvidos temos redes de alta velocidade, administração de sistemas heterogêneos, avaliação de desempenho, desenvolvimento de aplicações distribuídas, gerenciamento de redes e redes móveis. 

Esperamos desta forma dar a nossa contribuição para antecipar as soluções para as necessidades da Internet no Brasil garantindo a sua evolução sem sobressaltos. 

A QUESTÃO DOS DOMÍNIOS

Aqui no Brasil tudo começou no ano de 1989, quando a Internet ainda era um embrião. Aqui, como em todos os países, o meio universitário foi o primeiro a apostar na grande rede para intensificar os estudos e agilizar os negócios. 

O QUE É UM NOME DE DOMÍNIO ? 

É um nome que serve para localizar e identificar conjuntos de computadores na Internet. O nome de domínio foi concebido com o objetivo de facilitar a memorização dos endereços de computadores na Internet. Sem ele, teríamos que memorizar uma sequência grande de números.

CONDIÇÕES PARA O REGISTRO DE DOMÍNIO

· Cada instituição poderá registrar no máximo 10 nomes de domínio utilizando um único CGC;

· Todos os nomes registrados sob um CGC deverão estar sob o mesmo domínio de primeiro nível (DPN), salvo as seguintes condições: Temporariamente um mesmo CGC pode abrigar o mesmo conjunto de nomes em dois DPNs diferentes quando se tratar de transição do DPN .com para o .ind. O requerente poderá manter funcionando o seu próprio conjunto de domínios com o mesmo CGC no período de 180 dias; Para estimular os provedores de serviços internet a se cadastrarem sob o domínio .psi sem perda de funcionalidade simultânea sob o DPN .com, estes DPNs poderão coexistir por prazo indeterminado.

· O nome escolhido para o registro deve ser: comprimento mínimo de 02 caracteres e máximo de 26 caracteres, uma combinação de letras e números, não podendo ser exclusivamente numérico. O único caracter especial permitido é o hifen (-), o nome escolhido pelo requente para registro, sob determinado DPN, deve estar disponível para registro neste DPN, o que subentende que: não tenha sido registrado ainda por nenhum requerente anterior neste DPN.

· Onde fazer o registro? Existem inúmeras empresas que prestam esses serviço mas o interessado pode ir direto no site www.fapesp.br e solicitar o seu registro de domínio.

TEXTOS COMPLEMENTARES

Nações Unidas condena o "roubo de domínios"

Um dos corpos da Nações Unidas está tentando ilegalizar a prática conhecida como "cybersquatting" ou roubo de domínios. Esta organização afirma que os proprietários dos direitos sobre marcas registradas quem deveriam poder adquirir o domínio em primeiro lugar.

A Organização Mundial para a Propriedade Intelectual (WIPO) publicou uma proposta dirigida ao organismo que da os nomes e números na Internet, a ICANN (http://www.icann.org), na que alertava da forte extensão que está tendo esta prática na meio virtual.

O roubo de domínios é uma prática cada vez mais estendida em determinados setores e consiste em registrar domínios com nomes de marcas e/ou empresas conhecidas para depois vende-los aos seus proprietários legais. Os cybersquatters aproveitam o furo que existe na legislação sobre marcas registradas para fazer negócio.

A WIPO faz referência a uma pesquisa entre diversas empresas norte-americanas que indica que 85% dos participantes tinham tido problemas com alguma das suas marcas registradas na Internet, e que a recuperação destes domínios foi feita, em seis de cada dez casos, através de negociações extra-judiciais.

Para poder diminuir a "tensão que existe entre os nomes de domínio e os direitos sobre a propriedade intelectual", a WIPO recomenda que "sejam adotadas práticas comuns de segurança entre as pessoas que registram domínios, fazendo que os dados da pessoa que registra um determinado domínio sejam públicos e que o possa ser cancelado se esta informação for falsa ou não puder ser confirmada". 

Ser proprietário de um domínio não implica ter uma marca registrada

Registrar um endereço na Internet não da direito a proteção legal para a marca usada, inclusive contra um concorrente que use o nome depois de ser concedido como domínio; isto é o que decidiu um tribunal de São Francisco, nos Estados Unidos, sobre uma disputa entre duas empresas relacionadas com o mundo do cinema.

O decreto do juiz especifica que um nome de domínio deve ser usado publicamente para vender bens e serviços para que possa estar protegido. A decisão proporciona uma guia jurídica para as companhias que estão comprando identidades on-line de forma agressiva. Normalmente, as companhias obtêm o direito de realizar negócios sob um nome comercial sendo os primeiros que os usam. Mas a decisão destes juízes norte-americanos deixa claro que estabelecer uma marca comercial on-line precisa ir além.

"Registrar o domínio não consistiu ‘uso’ em si mesmo para as prioridades de adquirir uma marca mercantil", especificaram os juízes de forma unânime. A lei federal norte-americana da "proteção a uma marca somente para aquelas que são usadas para identificar e distinguir bens e serviços no comércio que tipicamente acontece quando uma marca é usada conjuntamente na venda real de bens e serviços". 

O juízo começou com uma demanda da Brookfield Communications, que vende noticias de entretenimento à indústria do cinema, contra a West Coast Entertainment, uma cadeia de aluguel de filmes de vídeo com mais de 500 lojas. A West Coast registrou o domínio "Moviebuff.com" em 1996, 18 meses antes de que a Brookfield usasse o nome para comercializar um banco de dados sobre a indústria do cinema e a TV.

TIPOS DE DOMÍNIOS NO BRASIL

PRIVATE
Categorias para Instituições


ART.BR
Artes: música, pintura, folclore

BR
Entidades de pesquisa e/ou ensino superior

COM.BR
Comércio em geral

ESP.BR
Esporte em geral

G12.BR
Entidades de ensino de primeiro e segundo grau

GOV.BR
Entidades do governo federal

IND.BR
Industrias

INF.BR
Meios de informação (rádios, jornais, bibliotecas, etc..)

MIL.BR
Forças Armadas Brasileiras

NET.BR
Exclusivamente para provedores de meios físicos de comunicação, habilitados legalmente para a prestação de serviços públicos de telecomunicações

ORG.BR
Entidades não governamentais sem fins lucrativos

PSI.BR
Provedores de serviço Internet

REC.BR
Atividades de entretenimento, diversão, jogos, etc...

TMP.BR
Eventos temporários, como feiras e exposições

TUR.BR
Entidades da área de turismo

ETC.BR
Entidades que não se enquadram nas outras categorias

Categorias para Profissionais Liberais


ADM.BR
Administradores

ADV.BR
Advogados

ARQ.BR
Arquitetos

BIO.BR
Biólogos

CNG.BR
Cenógrafos

CNT.BR
Contadores

ECN.BR
Economistas

ENG.BR
Engenheiros

ETI.BR
Especialista em Tecnologia da Informação

FOT.BR
Fotógrafos

FST.BR
Fisioterapeutas

JOR.BR
Jornalistas

LEL.BR
Leiloeiros

MED.BR
Médicos

NTR.BR
Nutricionistas

ODO.BR
Dentistas

PPG.BR
Publicitários e profissionais da área de propaganda e marketing

PRO.BR
Professores

PSC.BR
Psicólogos

VET.BR
Veterinários

ZLG.BR
Zoólogos

Categoria para Pessoas Físicas


NOM.BR
Pessoas Físicas

OUTROS GRÁFICOS CONTANDO A HISTÓRIA DOS DOMÍNIOS
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NOM - Pessoas Físicas

a partir de 01/09/98

Regras para Registro

1. 

Cadastra-se o segundo nível

2. 

Deve-se cadastrar o terceiro nível com pelo menos 2

caracteres (26 caracteres no total)

Exemplo - 

JOSÉ MARIA GOMES MARTINS

1º  

MARTINS

2° 

JMG

JMG.MARTINS.NOM.BR
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